Fragmentos do discurso cultural: por uma análise crítica do discurso sobre a cultura no Brasil – texto de Durval Muniz de Albuquerque Júnior (roteiro)

Uso recorrente de alguns conceitos e categorias que demonstram como o tema vem sendo pensado no país.

Termo identidade: conceitos giram em torno da ideia de identidade (nacional, regional, étnica, de gênero e de classe).

Uso da noção de resgate: regatar alguma prática em vias de desaparecimento. Digitalização como forma de resgate. O suposto resgate não mantém o sentido da prática em seu grupo social.

A ideia de resgate é operar a partir da lógica da identidade (mesmo evento, mesmo sentido em tempos distintos) e do mito da pureza das origens (não existe, sempre há inovações).
Tradição: tempo mítico (natural) que vem sendo destruído pelos meios de comunicação, urbanização, influência estrangeira, mercado... Identidades são construídas socialmente, não são naturais. As tradições são sempre invenções de determinados grupos sociais. Não há nada tradicional desde sempre e a tradição pode ser modificada. Mudança cultural pode ocorrer internamente. Dividir cultura em interno e externo é pensar sobre a lógica da identidade única (Stuart Hall – identidade fragmentada).
“O que caracteriza a produção cultural sempre foi as misturas, os hibridismos, as mestiçagens, as dominações, as hegemonias, as trocas, as antropofagias, as relações enfim”.

Conceito de cultura no plural! 

Não existe cultura, existem fluxos culturais. “As classes ou grupos sociais hegemônicos é que, muitas vezes, querem fazer de suas manifestações culturais a cultura”.

Preservação: parte do pressuposto da identidade, da possibilidade de uma manifestação cultural permanecer sem mudança ao longo do tempo. Exemplo bem interessante da reserva florestal, preservamos a possibilidade do bioma mudar... com as práticas culturais, a mesma situação, preservamos a sua possibilidade de mudar. Preservar não é congelar no tempo. Patrimônio histórico, ruina de sentido.

As identidades são fabricações sociais e históricas, não são naturais, não vêm da origem, a própria origem é uma invenção social.
No Brasil, mito da origem, mito das três raças (índio, branco e negro). É possível identidade mestiça se o mestiçamento é a própria negação da identidade? Mistura nega a identidade e afirma a diferença.
Cultura brasileira: noções de fusão e sincretismo cultural devem ser questionadas. Não negam a diferença, afirma a diferença, a tensão, o conflito.

Diversidade: cultura brasileira é diversa. Como algo pode ser diverso e unitário ao mesmo tempo? (ler página 20, final do primeiro parágrafo).
Repensar os conceitos de identidade e cultura brasileira (ler página 20 e 21).
Ler as considerações finais do texto (a partir do segundo parágrafo da página 20 até página 23).

